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Nº 447 – Série III – 23 de Setembro de 2018 
DOMINGO XXV DO TEMPO COMUM 

 
 

 
 
A liturgia do 25º Domingo do Comum 
convida os crentes a prescindir da 
“sabedoria do mundo” e a escolher a 
“sabedoria de Deus”. Só a “sabedoria 
de Deus” – dizem os textos bíblicos 
deste domingo – possibilitará ao 
homem o acesso à vida plena, à 
felicidade sem fim. 
O Evangelho apresenta-nos uma 
história de confronto entre a 
“sabedoria de Deus” e a “sabedoria do 
mundo”. Jesus, imbuído da lógica de Deus, está disposto a aceitar o projecto do 
Pai e a fazer da sua vida um dom de amor aos homens; os discípulos, imbuídos 
da lógica do mundo, não têm dificuldade em entender essa opção e em 
comprometer-se com esse projecto. Jesus avisa-os, contudo, de que só há lugar 
na comunidade cristã para quem escuta os desafios de Deus e aceita fazer da 
vida um serviço aos irmãos, particularmente aos humildes, aos pequenos, aos 
pobres. 
A segunda leitura exorta os crentes a viverem de acordo com a “sabedoria de 
Deus”, pois só ela pode conduzir o homem ao encontro da vida plena. Ao 
contrário, uma vida conduzida segundo os critérios da “sabedoria do mundo” irá 
gerar violência, divisões, conflitos, infelicidade, morte. 
A primeira leitura avisa os crentes de que escolher a “sabedoria de Deus” 
provocará o ódio do mundo. Contudo, o sofrimento não pode desanimar os que 
escolhem a “sabedoria de Deus”: a perseguição é a consequência natural da sua 
coerência de vida.                                                                            Dehonianos 

AÇÃO PASTORAL: 24 a 30 de Setembro 2018 
 CALHETA S. FRANCISCO ATOUGUIA 

Segunda-feira 
24 – 09 – 2018 

 Missa - 19h  Missa – 18:30 
Terça-feira 

25 – 09 – 2018 
 

  Cartório – 18h 
Missa – 19h 

  

Quarta-feira 
26 – 09 – 2018 

 

 Missa - 8h 
Cartório 

Cartório – 18h 
Missa – 19h 

Quinta-feira 
27 – 09 – 2018 

 Santa Casa – 16h
Bom Sucesso – 19h

 

Sexta-feira 
28 – 09 – 2018 

 

 Cartório – 18h 
Missa – 19h 

Missa - 8h 
Cartório 

SÁBADO  
29 – 09 – 2018 

Matrim. – 16:30 
Bons Cam – 20h 

Missa – 18h Missa – 15h 
Matrimónio 

30 – 09 – 2018 
DOM XXVI TEMPO 

COMUM 

Missa – 16h 
NS Bons 

Caminhos 

Missa 9:30 
 

Missa – 8h 
 

PUBLICAÇÕES GERAIS 
Retomamos a catequese dia 6 de Outubro 
 FESTA DE NOSSA SENHORA DOS BONS CAMINHOS, dias 29 e 

30 de Setembro. Procissão das velas a partir da Câmara no Sábado  
 Dia 30 de Setembro teremos na igreja do Atouguia uma mostra e 

bênção de carros clássicos, Missa às 11h seguido de bênção e convívio 
 Estamos a precisar de um tear para a Loja Solidária, se alguém tiver 

e possa emprestar deverá comunicar ao pároco ou Santa Casa 
 Vamos iniciar uma campanha de recolha de medicamentos para a 

Venezuela, estará uma caixa na igreja devidamente identificada 
 

Paróquia do Atouguia 
 Reunião de Catequistas, quarta‐feira dia 26 pelas 19:30 
  

Paróquia da Calheta 
 Reunião de Catequistas, terça‐feira dia 25 pelas 19:30 
  
  

Paróquia de São Francisco Xavier 
 Reunião de Catequistas, sexta‐feira dia 28 pelas 19:30 
  


«Quem quiser ser o primeiro será o último 
de todos e o servo de todos». 



Evangelho de domingo, dia 30 de Setembro 2018 
XXVI Domingo do Tempo Comum - Ano B 

Evangelho segundo S. Marcos 9,38-43.45.47-48. 

Naquele tempo, João disse a Jesus: «Mestre, nós vimos um homem a expulsar 
os demónios em teu nome e procurámos impedir-lho, porque ele não anda 
connosco». 

Jesus respondeu: «Não o proibais; porque ninguém pode fazer um milagre em 
meu nome e depois dizer mal de Mim. 

Quem não é contra nós é por nós». 
Naquele tempo, disse Jesus aos seus discípulos: «Quem vos der a beber um 

copo de água, por serdes de Cristo, em verdade vos digo que não perderá a sua 
recompensa. 

Se alguém escandalizar algum destes pequeninos que crêem em Mim, melhor 
seria para ele que lhe atassem ao pescoço uma dessas mós movidas por um 
jumento e o lançassem ao mar. 

Se a tua mão é para ti ocasião de pecado, corta-a; porque é melhor entrar 
mutilado na vida do que ter as duas mãos e ir para a Geena, para esse fogo que 
não se apaga, e se o teu pé é para ti ocasião de pecado, corta-o; porque é melhor 
entrar coxo na vida do que ter os dois pés e ser lançado na Geena, e se um dos 
teus olhos é para ti ocasião de pecado, deita-o fora; porque é melhor entrar no 
reino de Deus só com um dos olhos do que ter os dois olhos e ser lançado na 
Geena, onde o verme não morre e o fogo nunca se apaga». 

Palavra da salvação. 
 

Papa convida jovens a valorizar sexualidade como «dom de Deus» 

Papa Francisco convidou os jovens católicos a valorizar a sexualidade como 
um “dom de Deus”, sem fazer dela um “tabu”, falando com com grupo da 
diocese francesa de Grenoble-Vienne. 

“A sexualidade, é um dom de Deus. Nada de tabus, é um dom de Deus que o 
Senhor nos dá. Tem dois fins: amar e gerar a vida. É uma paixão e o amor 
apaixonado leva-te a dar a vida para sempre”, sublinhou, esta segunda-feira, 
numa intervenção divulgada hoje pelo portal de notícias do Vaticano. 

Francisco questionou a “indústria do sexo”, que separa do amor, promovendo 
uma sexualidade “coisificada”. 

“É interessante como a sexualidade é o ponto mais belo da criação, no sentido 
em que o homem e a mulher são criados à imagem e semelhança de Deus; e a 
sexualidade é a mais atacada pela mundanidade, pelo espírito do mal”, advertiu. 

A audiência privada abordou ainda temas como o compromisso dos cristãos 
na sociedade e o sentido de pertença a Igreja. 

“Sigam Jesus sempre, quando a Igreja floresce e quando está em crise”, 
recomendou o Papa aos jovens.   Cidade do Vaticano, 18 set 2018 (Ecclesia) 
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